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vem trabalha na lgreja está sempre 
em Família, está Sempre perto 


afirmou o nosso Venerando Prelado ao saudar o senhor Bispo Eleito de 
Vila Cabral, no início dos trabalhos da IX Semana de Estudos Pastorais 


/ OMEÇARAM na passada segunda-feira, no 
salão nobre do nosso Seminário de Santa 

) Joana, os trabalhos da IX Semana de Es- 
tudos Pastorais. Foram alterados os modos 
tradicionais como se vinham realizando. Perante as 
dificuldades que surgem sempre, quer dos trabalhos 
próprios da agricultura neste tempo, quer das férias 
para outros meios sociais, resolveu o Centro de 
Acção Pastoral experimentar um novo regime de 
horário. Assim, de tarde, as conferências destinam- 
-se aos sacerdotes e, à noite, aos leigos, podendo 
assistir também os sacerdotes. É com alegria que 
verificamos ter sido feliz esta inovação. Além de um 
grupo bastante numeroso de sacerdotes, o salão 
do Seminário tem registado, à noite, a presença in- 
teressada e activa de umas centenas de leigos, não 


só da cidade e arredores, mas ainda de várias 


terras da Diocese, 


CONTINUA 


Os trabalhos começaram com palavras de 
saudação por Mons. Aníbal Ramos, em nome do 
Centro de Acção Pastoral. Falou do novo programa 
de trabalhos, apresentando as razões que levaram 
o C. A. P. a esta decisão; recordou o esforço dos 
nossos Venerandos Prelados no apoio e entusiasmo 
a esta feliz iniciativa das Semanas de Estudo, di- 
zendo que elas «têm sido na verdade o caminho pro- 
videncial onde se tem forjado a unidade diocesana, 
que já é uma consoladora realidade». Terminou as 
suas palavras referindo-se ao facto de termos a 
alegria de ser primeiro orador desta Semana o 
Sr. Bispo Eleito de Vila Cabral, facto que aconteceu 
pela vez primeira entre nós. 


Levantou-se, então, o nosso Venerando Pre- 
lado, não para nos apresentar o Sr. D. Eurico Dias 


NA QUARTA PÁGINA 


Fecundidade Conjugal 


em continuação dos tra- 
balhos da Semana de 
Estudos Pastorais, veio 
do Porto à nossa cida- 
de, para nos falar deste tema bem 
actual, o Sr. Dr. Joaquim Pinto 
Machado. O Sr. P.e João Paulo 
na apresentação do ilustre orador, 
falou-nos do investigador culto no 
assunto que vinha tratar, do Mes- 
tre da Faculdade de Medicina e 
ainda do médico consciencioso, 
católico e militante da Igreja. 

O Sr. Dr. Pinto Machado co- 
meçou por dizer que a fecundidade 
conjugal é uma questão actualís- 
sima, pois sobre ela se vêm debru- 
cando muitos homens de ciência, 
médicos, sociólogos, psicólogos, 
especialistas de saúde pública, 
quer individualmente, quer inte- 
grados em equipas de estudo. Ao 
verificarmos os resultados desses 


E terça-feira passada, 


estudos, surge-nos a ideia de ha- 
ver grande confusão. Parece 
ter-se levantado uma guerra, me- 
lhor talvez, um diálogo, mas surdo, 
entre a Igreja e o Mundo. Acusa- 
-se a Igreja de não mostrar qual- 
quer tendência em modificar a sua 
doutrina, de não colaborar naquilo 
que o Mundo chama a promoção 
social da mulher. Diz-se que a 
Igreja acusa o Mundo, que não 
mostra qualquer tendência em 
compreendê-la e aceitar ao menos 
que Ela tem uma parcela minima 
de razão. 

Para acabar esta guerra, para 
que o diálogo passe a fazer-se em 
voz alta, há que satisfazer duas 
exigências: conhecer com clareza 
a doutrina da Igreja e estarmos 
racionalmente convencidos de que 
essa doutrina assenta em dados 
naturais, está, portanto, conforme 
com a natureza humana, 


Não há construção sem alicerces; ninguém 


constroi sobre areia ! E quanto mais pesado e mais 
alto for o edifício, tanto mais firmes e profundos 
serão os alicerces. E” que eles são a garantia da 
unidade e da consistência das paredes; eles aguen- 
tam todo o peso da construção; o edifício não 


deve ruir. 


Assim a Família na sociedade; é alicerce, fun- 
damento, garantia de subsistência. E” necessário 
por isso darmos à Família a segurança e eficiên- 
cia reclamadas pela sua própria natureza. 


Falando sobre a união matri- 
monial disse que ela é a fusão 
completa de duas intimidades. Os 
filhos são o amor conjugal autên- 
tico, autenticamente realizado. 
Não são um acidente fisiológico 
da união dos corpos de marido e 
mulher. A negação dos filhos será, 
pois, a negação do verdadeiro e 
autêntico amor conjugal. Os filhos 
representam o amor dos pais per- 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


valor 


da 


f. 741 

«+ À Família é instituição imprescindível para o desenvol- 
vimento da personalidade humana. É-o para o crescimento da 
Humanidade, pois só nela a prole encontra as condições neces- 
sárias para a sua formação física e moral; é-o ainda para o 
próprio adulto, porquanto é através das funções familiares que 
o comum dos homens exercita as virtudes, que lhe dão sentido 
à vida; nela reside, finalmente, para a maioria dos homens, o 
segredo da felicidade terrena por todos almejada, 

Indispensável assim para cada homem, a família é tam- 
bém imprescindível para a Sociedade, cujo valor é medido pelo 
dos homens que a compõem. Na família se desenvolve o espírito 
de abnegação e de dedicação e se caldeiam os sentimentos mais 
nobres da alma humana; nela se tempera a autoridade com o 
amor, nela se aprende a obedecer sem subserviência, nela se 
cultiva a autonomia pessoal em ambiente de respeito e de mo- 
deração. A Família é, por isso mesmo, o alfobre daquelas vir- 
tudes sem as quais o Estado não pode viver; quase sempre as 
grandes derrocadas da Sociedade, na aparência inesperadas, são 
precedidas da decadência da Família e, semelhntemente, no for- 
talecimento desta instituição se encontra, na maioria dos casos, 
a explicação dos surtos surpreendentes de alguns povos, inex- 
plicáveis à primeira vista. 


Palavras do Sr. Prof, Gomes da Silva, citadas pelo Sr. 
D. Eurico Nogueira, na IX Semana de Estudos Pastorais. 


Uma sociedade é o que são suas famílias. A família é a 
célula formadora da cidade política, é o reduto onde se ensaiam 
as relações humanas, é o ginásio de convivência, é o viveiro 
onde se prepara, em ponto pequeno, no aconchego dos afetos 
no exercício dos contatos e dos conflitos mais densamente hu- 
manos, o fermento da justiça maior e mais ampla que deve ser 
a atmosfera das nações. Se as famílias se desorganizam a socie- 
dade se degrada. 


x GUSTAVO CORÇÃO 


«O matrimónio cristão é uma fonte de grandeza e de 
perenidade para a Igreja». 

«É na família cristã que o Esposo Divino da Igreja vai 
buscar os filhos de Deus, para os regenerar na água e no Es- 
pírito Santo, é nela que Ele escolhe os seus levitas, as suas 
virgens consagradas, os seus heróis e heroínas da caridade, 
os seus padres, os propagadores do seu Evangelho, os pastores 
e bispos das suas ovelhas, os sucessores do seu primeiro Vigário 
no governo universal do seu rebanho». 


x PAPA PIO XII 


Já pensaste algum dia na maravilha que é haver homens 
e mulheres? Podia não ser assim, Podia a humanidade ser toda 
igual. 

Não seria decerto motivo para que os homens não cres- 
cessem e se não multiplicassem, Deus poderia muito bem fazer 
com que as crianças nascessem doutra maneira, ou então criar 
os homens já adultos como outrora fez q Adão. Mas já puseste 
na tua ideia um mundo onde só houvesse homens feitos? Seria 
horrivelmente monótono! Não haveria pais, mães, filhos, irmãos; 
não haveria necessidade de crescer e de ser educado; não ha- 
veria noivos nem esposos, nem família, nem parentes. Os homens 
pouco teriam que ver uns com os outros, viveriam como estra- 
nhos. Haveria muito mais crueldade e egoísmo, e muito menos 
amor. Não haveria laços que prendessem os homens entre si. 
Seria um mundo de solitários. 


Do livro «Já és uma mulherzinha» 
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LICEU NACIONAL 
DE AVEIRO 


Acabam de regressar de Lis- 
boa, onde foram frequentar um 
Curso de Estudos Ultramarinos, 
os seguintes alunos do 6.º ano 
deste Liceu: 

António Alberto Cabeço Silva 
António José Castro Bagão Félix 
Carlos José Vieira da Silva 
Carlos Manuel Reis Mendonça 
Jorge Manuel Pericão Pimentel 

Quiseram vir ao Liceu infor- 
mar o seu Reitor da forma como 
decorreram os trabalhos. Todos 
trouxeram as melhores impressões 
e as mais gratas recordações. 
Cheios de entusiasmo, com as al- 
mas aquecidas em amor pátrio, 
autêntica devoção, admiração e 
carinho pelas nossas Províncias 
Ultramarinas, tão cobiçadas pelos 
falsos defensores dos direitos do 
Homem, eles vêm cheios de fé 
no seu futuro, porque, felizmente 
para todos, a coragem, valentia 
e heroísmo dos nossos soldados, 
da nossa juventude que batalha e 
da que a há-de render, tem sido, 
é e será sempre superior à cobiça 
e vil cobardia dos nossos inimigos! 

Deram por muito bem empre- 
gadas as duas semanas que ali 
passaram, tiradas às suas férias, 
e só é pena, dizem eles, que aque- 
les Cursos que frequentaram com 
tanto interesse e em que obtive- 
ram altas classificações, não pos- 
sam ser frequentados por mais, 
por muitos mais rapazes. 


COMISSÃO DE TURISMO 


A nossa Região, sob o ponto 
de vista turístico, é sem dúvida 
das melhores do País; disse o Sr. 
Ministro das Obras Públicas, na 
inauguração da Ponte da Varela, 
que é das mais belas do Mundo. 
Por isso não admira que sejamos 
visitados por tão grande número 
de turistas, especialmente fran- 
ceses. A Comissão Municipal de 
Turismo teve um gesto bem digno 
das suas funções, a bem da nossa 
Região, da nossa cidade de Aveiro, 
pondo à disposição dos visitantes 
não só as suas instalações de re- 
cepção, mas principalmente um 
guia-intérprete. Bem merecedora 
por isso do nosso louvor e aplauso, 
aqui deixamos os nossos parabéns 
aos ilustres membros da Comissão 
de Turismo de Aveiro. 


A SIRENE TOCOU 


Na freguesia de S, Bernardo, 
no lugar de Castela, quando o Sr. 
Manuel Maia Gafanhão andava 
no trabalho da rega de uma pro- 
priedade, o boi que puxava ao en- 
genho, tendo-se espantado, caiu 
ao poço, correndo sério risco de 
morrer afogado. 

Pedidos os socorros, imediata- 
mente ali compareceram os Bom- 
beiros Novos, que, após aturado 
e bem dirigido trabalho, conse- 
guiram salvar o animal, livrando 
o seu dono dum prejuízo ainda 
assim bastante grande. 


GRAÇAS DE SANTA JOANA 


Adelaide Ferreira da Silva 
vem agradecer publicamente uma 
graça alcançada por intercessão 
de Santa Joana, entregando dez 
escudos para o culto da nossa 
gloriosa Princesa. 

— Casimiro Augusto Antunes 
torna públicas também algumas 
graças que pediu a Deus por in- 
termédio da Princesa Santa Joa- 
na; cumpre assim não apenas a 
promessa que fizera, mais ainda 
o seu dever de gratidão para com 
a nossa excelsa Padroeira. 


REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DAS CÂMARAS COM O SR. 
GOVERNADOR CIVIL 


Realiza-se, hoje, dia 24, na Cã- 
mara Municipal de Arouca, sob 
a presidência do Sr. Governador 
Civil de Aveiro, mais uma reu- 
nião de trabalho de todos os Pre- 
sidentes Municipais do Distrito e 
seus respectivos secretários. De- 
bater-se-ão problemas administra- 
tivos, cumprindo-se deste modo o 
plano de trabalhos estabelecido 
pelo Chefe do Distrito para estas 
reuniões periódicas, a realizar 
alternadamente na sede de cada 
concelho. 


AVEIR 


GOTA DE LEITE 


Esteve em Aveiro, na semana 
passada, a sr.* Dr.' D. Maria Ro- 
sália Heitor Ferreira, digníssima 
subdelegada do Instituto Mater- 
nal, a fim de estudar o funciona- 
mento, em novas bases, da «Gota 
de Leite», instituição assistencial 
da nossa terra que conta 33 anos 
de existência. 

E a segunda vez que aquela 
Senhora visita Aveiro para o mes- 
mo fim. Antes de partir, teve de- 
morada conferência com o sr. Go- 
vernador Civil, que se mostrou 
vivamente interessado pela melhor 
resolução do problema. 

Oxalá o estudo feito dê novas 
possibilidades àquele tão neces- 
sário Dispensário de Higiene Ma- 
ternal e Infantil. 


EXPOSIÇÃO CANINA 


Numa das reuniões da Câmara 
Municipal, foi deliberado exarar 
em acta um louvor ao vereador Sr. 
Carlos Alberto Soares Machado, 
mui digno e ilustre presidente da 
Comissão de Turismo de Aveiro 
e à mesma Comissão de Turismo, 
pela bela ídeia da exposição ca- 
nina, realizada há tempos no 
Parque Municipal, desta cidade, 
com o patrocínio do Clube Por- 
tuguês de Canicultura. A Câmara 
Municipal deliberou ainda oficiar 
ao Clube Português de Canicul- 
tura, agradecendo a eficiente co- 
laboração prestada à Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro. 


NOVAS CARREIRAS 
DE CAMIONAGEM 


A União Rodoviária do Cai- 
ma, L.da, com sede em Oliveira 
de Azeméis, requereu licença para 
exploração de uma carreira re- 
gular de passageiros entre Alva- 
renga e Aveiro, passando por Sou- 
telo, Vale de Cambra, Carregosa, 
Bustelo, Oliveira de Azeméis, Pi- 
nheiro da Bemposta, Branca, Al- 
bergaria-a-Velha, Sobreiro, An- 
geja, Cacia e Esgueira, 

A mesma firma requereu li- 
cença para exploração de uma 
carreira regular de passageiros 
entre Aveiro e Cacia (cruzamen- 
to), passando por Esgueira, Ta- 
boeira e Quintã do Loureiro. 


TEATRO AVENIDA 


Sábado — «llha dos Prisionei- 
ros». Aventuras americanas, 85 mi- 
nutos. Realizador, George Mont- 

omery, com George Montgomery, 
Gilbert Roland e Viva Rodam. Para 
maiores de PARA 
ADULTOS. 


17 anos. 


Domingo — «Rapariga de Bu- 
be». Drama, italiano, 110 minutos. 
Realizador, Luigi Comencini, com 
Claudia Cardinale e Gorge Cha- 
kiris. Para maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. À tarde e à noite. 


Quinta-feira — «Pandora». Dra- 
ma, inglês, 100 minutos. Realizador, 
Albert Lewis, com James Mason, 
Ava Gardner e Nigel Patrik. Para 
oa de 17 anos. PARA ADUL- 


TEATRO AVEIRENSE 


Sábado — «Cantinflas Depu- 
tado ». Comédia mexicana, 90 mi- 
nutos. Interpretação de Mário Mo- 
reno, Glória Mange e André So- 
ler. Cenas livres. Para maiores de 
13 anos. PARA ADULTOS. 


Domingo — «O Dia e a Hora». 
Drama francês e italiano, 110 mi- 
nutos. Realizador René Clément. 
Interpretação de Simone Signoret, 
Stuart Whitman e Geneviêve Page. 
Para maiores de 17 anos. PA 
ADULTOS. À tarde e à noite. 


Terca-feira — «Heróis de Bran- 
co». Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 


QUEM PERDEU ? 


De 1 a 15 do corrente, foram 
achados e entregues na Secretaria 
da P. S. P. os seguintes objectos 
e valores: Um estojo com vários 
artigos escolares e dinheiro; Um 
porta-moedas com dinheiro; Uma 
caixa de papelão com vários arti- 
gos de vestuário; Um saco de li- 
nhagem com arroz; Um par de 
calças; Um metro articulado. 


NOVOS RUMOS 


O boletim paroquial «Novos 
Rumos», editado na Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, em 
Newark, pelo nosso amigo e ilha- 
vense P.º José Lebre Capote, no 
seu número do passado dia 1, dá 
grande relevo à inauguração da 
Ponte da Varela, com texto do 
nosso jornal. Confessamo-nos gra- 
tos ao nosso amigo P.º Capote, 
por esta deferência para com o 
«Correio do Vouga». 


CAMPANHA EM MARCHA 


Cresce cada vez mais o entu- 
siasmo pela iniciativa de um 
grupo de Senhoras, em favor do 
Hospital de Santa Joana, denomi- 
nada Lençol para o Hospital. A 
campanha tem sido acolhida com 
grande simpatia, a todos se agra- 
decendo os valiosos donativos com 
que se dignaram contribuir. A ini- 
ciativa vai seguindo e as Senhoras 
estão esperançadas em resultados 
satisfatórios quando chegar o fim. 
Um lençol para o Hospital — não 
é pedir muito; mas o pouco de 
todos... grão a grão enche a ga- 
linha o papo, diz o rifão popular. 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Continuam nos estabelecimen- 
tos de ensino da cidade as provas 
dos exames de admissão. Por tal 
motivo as nossas ruas têm regis- 
tado intenso movimento de crian- 
sas, que se encaminham, acompa- 
nhadas de seus pais e professores, 
para o nosso Liceu ou para a 
nossa Escola Industrial e Comer- 
cial, Requereram exame de admis- 
são 659 alunos na Escola e 984 
no Liceu. 


CLUBE DOS GALITOS 


Por exigências do Plano Ur- 
banístico de Aveiro, terá de ser 
demolida a casa onde se encontra 
a Sede do glorioso Clube dos Ga- 
litos. A prestimosa Colectividade 
transferiu já os seus serviços para 
a sede provisória. 


O Galitos, baluarte de orgulho 
da nossa cidade, pensa na cons- 
trução da sua sede; o respectivo 
projecto deu já entrada nos de- 
partamentos técnicos da Câmara 
Municipal. Aproxima-se a hora 
grande da realização dum grande 
sonho; há perspectivas de mais 
largos horizontes. 


NOSSA SENHORA 
DOS CAMINHOS 


No passado domingo, em Vilar, 
freguesia da Glória, foi solene- 
mente inaugurado um nicho de 
Nossa Senhora dos Caminhos, fe- 
liz iniciativa da Mocidade Portu- 
guesa Feminina. Realizou-se na 
Escola Primária uma sessão so- 
lene, a que presidiu a Sr." D. Alda 
Paiva Gomes, ilustre Delegada 
Distrital da M. P. F., estando pre- 
sentes também a Sub-Delegada, 
Sr. D. Maria Adozinda Gamelas 
Albuquerque, o Sr. Presidente da 
Junta de Freguesia, o Sr. P.e 
António Dias de Almeida, a Sr. 
Directora da Escola de Vilar, 
Professora D. Margarida Ferreira 
e o Sr. Prof. Franklim Miraldo 
de Vilar. Usou da palavra a Sr.* 
D. Margarida Ferreira, que foi 
a grande animadora da constru- 
ção deste nicho, explicando o sen- 
tido daquela inauguração e agra- 
decendo a todos quantos contri- 
buiram para a sua construção. 
Referiu-se ainda à magnífica obra 
de apostolado e de acção social 
que ali vem realizando o Rev.o 
P.e António Dias de Almeida, 
alma eleita toda dedicada ao bem. 


Charcutaria 


Serviços Municipalizados 


Aveiro 


FÉRIAS 


Se V. Ex.º se ausenta para férias dê conheci- 
mento do facto aos S. M. para não ser prejudicado 


na aplicação dos escalões. 


Após breves palavras do Sr. P.e 
Almeida, encerrou a sessão a 
Sr.* D. Alda Paiva Gomes lou- 
vando o esforço de todos quantos 
quiseram, naquela homenagem, 
honrar a Mãe do Céu, a Senhora 
dos Caminhos a lembrar a todos 
o Caminho que em nossas vidas 
devemos seguir. Algumas crianças 
recitaram poesias e entoaram-se 
cânticos de louvor à Virgem Ma- 
ria. O Sr. P.e Almeida benzeu o 
pequeno e artístico monumento. 
Todos os presentes visitaram de- 
pois as instalações do Patronato 
de Nossa Senhora de Fátima, 
obra de assistência infantil que 
o Sr. P.e Almeida, seu fundador, 
acarinha e dirige. 


TRAGÉDIA NO MAR 


Foi ao largo da costa da nossa 
Barra de Aveiro. Não bastava a 
escuridão da noite, senão que ter- 
rível nevoeiro ainda veio tornar 


mais carregadas as cores do qua-. 


dro. O navio «San Miguel», da 
Companhia dos Carregadores Aço- 
rianos, abalroou com a traineira 
«Josefa Vilarinho», da nossa Pra- 
ça e pertencente ao armador Sr. 
José Maria Vilarinho, da Gafanha 
da Nazaré. A tripulação do «San 
Miguel» recolheu os pescadores 
da traineira, tendo, porém, desa- 
parecido no mar um dos náu- 
fragos. 


CAMARA MUNICIPAL 


Já deram entrada nos cofres 
do Município os primeiros três mil 
contos, do empréstimo de doze 
mil, concedidos pelo Sr. Ministro 
das Obras Públicas, através do 
Fundo de Desemprego, para ar- 
ranjo do centro da cidade. 

— Da Federação Regional do 
Norte dos Sindicatos de Caixeiros 


recebeu a Câmara Municipal um 
ofício de felicitações por ter sido 
a primeira Municipalidade do Pais 
a aprovar o regime de Fim de 
Semana para a generalidade do 
comércio. 


— À Direcção dos Serviços de 
Salubridade comunicou à Câmara 
Municipal que foi aprovado, por 
despacho do Sr. Director-Geral 
daqueles Serviços, a minuta do 
contrato adicional, a celebrar com 
o Sr. Eng.” Frederico Burnay 
Mendonça, para a elaboração do 
projecto da extensão da rede de 
água aos núcleos rurais do con- 
celho de Aveiro. 


BANDA AMIZADE 


Regressou de Vigo, onde se 
exibiu brilhantemente, a Banda 
Amizade. A sua exibição em ter- 
ras de Espanha foi calorosamente 
aplaudida, sendo convidada agora 
para se deslocar à Corunha. Os 
nossos parabéns e o reconhecido 
muito obrigado por esta tão mag- 
nífica representação da nossa ci- 
dade no Estrangeiro. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Seo-feiro . . À L A 
Sábado, CALADO 
Domingo. . + AVENIDA 
SAUDE 
OUDINOT 
Niko TO 
MOURA 


Segunda-feira 
Terça-feira. 
Quarta-feira. 
Quinta-feira . 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 24 — D. Maria Graziela 
Neto Brandão, esposa do sr. Jai- 
me de Oliveira Lopes; D. Mada- 
lena de Jesus Figueiredo Furtado; 
D. Piedade de Oliveira Lopes; 
Tércio Guimarães; António dos 
Santos Marcela; Manuel Augusto 
de Azevedo Alves Novo, filho do 
sr. Augusto Alves Novo Júnior; 
José Alexandre, filho do sr. Eng.” 
António Malheiro Sarmento; Jor- 
ge Manuel Lavrador Quininha, 
filho do sr. Dr. Cândido Quininha. 

Dia 25 — D. Rosa Gamelas 
Cardoso, esposa do sr. Dr. Vic- 
torino Cardoso; Judite da Con- 
ceição Rodrigues, filha de Luis 
Manuel Rodrigues; Maria Isabel 
de Almeida, filha do sr. Delmiro 
Henriques de Almeida; D. Maria 
Lucinda de Vasconcelos Alvim, 
esposa do sr. Tenente Joaquim 
de Matos; D. Isaura Rodrigues, 
esposa do sr. José Júlio Valente 
de Almeida; Jaime de Pinho Neto 
Brandão; Padre Joel de Deus Oli- 
veira; Abraão Ferreira da Silva; 
José Luís Agostinho de Mendonça 
Corte Real, filho do sr. Jorge de 
Mendonça Corte Real. 

Dia 26 — D. Maria Antónia 
Domingues Maia Ferreira, filha 
do sr. Dr. António Alberto Maia 
Ferreira; Padre Orlando Ferreira 
dos Santos; Tenente Gonçalo Ma- 
ria Pereira; Ruy José Branco 
Pinto; Evaristo José Gonzalez de 
Queirós, filho do sr. Manuel Mo- 
reira Queirós; Jorge Manuel Agos- 
tinho Corte Real, filho do sr. Jor- 
ge de Mendonça Corte Real; Car- 
los Jorge, filho do sr. Capitão 
Carlos Alberto de Carvalho Hen- 
rique dos Santos. 

Dia 27 — D. Maria Felícia 
de Pinho e Reis, esposa do sr. 
Amadeu Ala dos Reis; Maria da 
Conceição Valentim da Cruz, filha 
do sr. Artur da Cruz; Carlos Ga- 
melas Souto, filho do falecido sr. 
Carlos Souto; António Manuel 
Esquina Martins, filho do sr. An- 


tónio Augusto Martins; Carlos 
Alberto Pires de Melo, filho do 
sr. Manuel Martins Melo. 

Dia 28 — Maria Ester de Re- 
sende Godinho, filha do sr. José 
Lopes Godinho; Maria Isabel Se- 
queira Santa Marta, filha do sr. 
Dr. Américo do O. Santa Marta; 
D. Maria Graciete Pereira de Pi- 
nho dos Santos, esposa do sr. João 
Rodrigues dos Santos; Manuel Pe- 
reira Cajeira, pai do sr. Padre 
João Manuel Cajeira; Rui Manuel 
Duarte dos Santos Paula, 

Dia 29 —António Leopoldo Re- 
bocho de Albuquerque Christo; 
Dr. Carlos José Tavares Frias de 
Noronha Lebre; António Augusto 
Marques de Oliveira Pinto, filho 
do sr. Dr. Oliveira Pinto; Manuel 
Rorigudes Casimiro. 

Dia 30 — D. Maria Domitília 
Alves da Silva Valente, esposa 
do sr. Dr. António José Valente; 
Padre Manuel António Vaz Pinto; 
Manuel da Cruz e Sousa; Dr. Fer- 
nando Maia dos Santos Neto. 


CAPITÃO CASIMIRO 
AUGUSTO ANTUNES 


Veio à Redacção do nosso jor- 
nal o bom amigo, Sr. Capitão Ca- 
simiro Augusto Antunes, apresen- 
tar cumprimentos de despedida, 
pois vai partir em breve para as 
nossas Províncias Ultramarinas, 
em comissão de serviço militar. 

Ao bom amigo, oficial distinto 
do nosso Exército e católico exem- 
plar, sendo membro activo da 
Acção Católica, os nossos votos 
muito sinceros de boa viagem e 
felicidades, com o desejo ardente 
de em breve o podermos nova- 
mente abraçar. 

O Sr. Capitão Casimiro Antu- 
nes pediu-nos que, por intermédio 
do nosso jornal, apresentássemos 
os seus cumprimentos de despe- 
dida muito atenciosos a todas as 
pessoas amigas, pedindo desculpa 
de o não ter feito pessoalmente 
por lhe ser de todo impossivel. 


clespc 


CICLISMO 


ANTÓNIO MOREIRA (BEN- 
FICA) VENCEU O «NACIO- 
NAL» DE FUNDO PARA 
AMADORES - SENIORES 


Com partida e chegada a San- 
galhos, e num percurso de 201 qui- 
lómetros, disputou-se há dias o 
Campeonato Nacional de Fundo 
para amadores-seniores, no qual 
tomaram. parte 25 corredores, em 
representação do Benfica, San- 
galhos, Sporting, F. C. Porto, 
Ovarense e Agueda, 

A chegada, que se verificou 
em pelotão, proporcionou a se- 
guinte classificação: 

1.º, António Moreira (Benfi- 


ca); 8.º, Joaquim Augusto San- 
tiago (Sangalhos);3.º, Carlos AI- 
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berto Santos(Ovarense); 4.º, AI- 
bino Ferreira Alves (F. O. Porto); 
5.º, Aníbal Patrício (Sporting); 
6.º, José Ramalhete (Sporting); 
7.º, Manuel Mota Pais (Benfica); 
8.º, Rogério de Almeida (Ben- 
fica); 9.º, Leonel Marques (Ben- 
fica); 10.º, Carlos Correia (Ben- 
fica), todos com o tempo de 5 h. 
49 m. 58 s.. 

A média foi de 34.464 quiló- 
metros. 


JOAQUIM FREITAS (F.C.P.) 
FOI O VENCEDOR DO 
«! PRÉMIO DEXION» 


Ernesto Coelho (Porto) venceu 
a prova de estrada. 

José Mariz (Sangalhos) triun- 
fou na prova «Circuito do Fu- 
radouro». 


Conforme noticiámos, a Sec- 
ção de Ciclismo da Associação 
Desportiva Ovarense levou a efei- 


JOGO PARTICULAR 


Beira Mar, 3 


Coimbrões, 3 


Na manhã do penúltimo domingo disputou-se no Estádio Mário 
Duarte, um encontro particular entre as turmas de principiantes do 
Beira Mar e do Coimbrões que terminou empatado a três tentos. 

Sob a arbitragem de Manuel Bastos, de Aveiro as equipas 


formaram: 


BEIRA MAR — Bastos; Valente, David e Ramiro; Loura e Costa; Ri- 
cardo, Gonçalves, Ernesto, Lima e Fausto. 

COIMBRÕES — Noronha (João); Tavares (Alberto), Agostinho 

e Domingos; Aurélio e Mário; Américo (Luís); Gentil, Jerónimo, Soa- 


res e Augusto. 


Marcaram pelo Beira Mar: Ernesto e Lima (2); pelo Coimbrões: 


Augusto (2) e Gentil. 


O encontro decorreu com movimentação embora a finalizar uma 


e outra equipa se mostrassem 


ouco esclarecidas. O empate aceita-se 


devido ao equilíbrio verificado, o mesmo sucedendo se a vitória 
tivesse pertencido à turma beiramarense. 


Arbitragem sem problemas. 
ES SO eds TITE 


Prosseguindo na tentati- 
va de conseguir obter refor- 
ços, a Direcção do Beira 
Mar tem na sua agenda, en- 
tre outros, as possíveis aqui- 
sições dos sportinguistas, 
Pérides e Libânio. As con- 
versações iniciaram-se já e 
tudo leva a crer bue estas se 
venhama Consumar dentro 
em breve, 


Calisto e Alberto, anti- 

gos elementos do Beira 
Mar, assinaram há dias o 
contrato pela Overens", 


O Estarreja está inte- 

ressado pelos serviços 
do treinador Barrigana para 
orientador das suas equipas, 
com vista à nova época. 


5500$00 mensais e 35 
contos de luvas foi por 
quanto ficou firmado o con- 
trato, por uma época, do 
actual treinador do Beira 
Mar, o conhecido técnico Re- 


boredo. 

H x Rocha, guardião do 
k Beira Mar, acaba de 
à assinar pelo Salpgueiros con- 
trato por uma época. 


À Sanjoanense ao em- 
/ patar em Senta Maria 
| de Lamas, com a equipa lo- 
* cal, venceu o Campeonato 
| Distrital de Juniores da épo- 
| ca finda. 


PESCA 


A SOCIEDADE RECREIO 
ARTÍSTICO, NO Ill CON- 
CURSO INTERNACIONAL 
DA COSTA VERDE, MAR- 
COU LUGAR DE RELEVO 


Integrado nas comemorações 
das «Bodas de Ouro» da sua fun- 
dação, o Sporting Clube de Es- 
pinho levou há dias a efeito um 
Concurso Internacional de Pesca 
Desportiva, ao qual concorreram 
representações dos clubes citadi- 
nos: Recreio Artístico, Clube dos 
Galitos e Sporting Clube de Aveiro. 

O estado do mar não permitiu 
que as classificações fossem em 
número elevado. Apenas se clas- 
sificaram 12 pescadores. 

Apesar da contrariedade ex- 
posta a representação da Socie- 
dade Recreio Artístico, arrancou 
um 6.º lugar individual e um 4.º 
lugar por equipas e por clubes, 
conquistando três valiosos prémios. 

A equipa dos recreativos era 
composta dos seguintes elementos: 
Joaquim da Rocha Henriques (úni- 
co classificado individual), José 
da Loura Peixinho, José Topete e 
Manuel Cardoso. 


oPtOS 


to, no último domingo, o Grande 
I Prémio Dexion que decorreu 
dentro de uma extraordinária ani- 
mação por parte do público que 
acorreu em grande número a 
aplaudir os estradistas nas loca- 
lidades por onde a caravéna des- 
filou. 
Os ciclistas também não se 
pouparam a esforços, fornecendo 
luta entusiástica e empolgante, 
tanto na prova de estrada reali- 
zada de manhã como no Circuito 
do Furadouro efectuado à tarde. 

A competição teve a presença 
de 37 corredores em representação 
do Sangalhos, Porto, Cedemi, 
Águeda, Académico do Porto e 
Ovarense. 

Feita a junção dos tempos das 

duas etapas, ou seja a prova de 
estrada e o circuito, a classifica- 
ção geral individual ficou assim 
estabelecida até ao décimo clas- 
sificado: 
1.º, Joaquim Freitas (Porto); 2.º, 
Joaquim Leão (Porto); 3.º, Er- 
nesto Coelho (Porto); 4.º, Antó- 
nio Ferreira (Sangalhos); 5.º, Ar- 
tur Moreira (Cedemi); 6.º, José 
Dias (Académico); 7.º, Manuel 
Ferreira (Ovarense); 8.º, José 
Pinto (Porto); 9.º, Manuel Costa 
(Ovarense); 10º, Mário Miran- 
da (Porto). 


Fotografia de JOÃO SARABANDO 


da Ria 


encómios. 


de Aveiro. 


categorias: 


belecido: 


MOTONÂUTICA 


| Grande Prémio 


de 


Tal como anunciámos, realizam-se amanhã e depois, na 
Pista do Paraíso, sob a organização do Sporting Club de Aveiro 
e com o patrocínio da Comissão Municipal de Turismo, as anun- 
ciadas regatas de motonáutica denominadas | Grande Prémio 
Internacional da Ria de Aveiro. 

A iniciativa é de louvar, pois os «leões aveirenses» não 
se poupam a sacrifícios numa demonstração de carinho a que 
se têm devotado pela modalidade, assaz digna dos maiores 


As presenças dos famosos motonautas Felicien Perez, Glo- 
rieux, Pannetier, Rocca Oreste e Frydlender em competição com 
os mais consagrados nomes da motonáutica nacional, garantem 
desde já um notável êxito desportivo a juntar a outros tantos, 
ao «palmarés» do seu prestigioso organizador, Sporting Club 


O percurso, triangular, terá uma extensão de 1.500 metros, 
com provas em 3 «mãos», de 8 voltas cada, em todas as cate- 
gorias. Na importante competição serão admitidas as seguintes 


Internacional 
Aveiro 


DIA 25 — Sábado — 10,30 horas, Reunião dos concor- 
rentes com o Júri Técnico; 15,30 às 16,45, Treinos na Pista; 
16,50, Cerimónia do içar das Bandeiras dos países represen- 
tantes nas provas; 17 h. 1.º Reg. SD e SC (1.º mão); 17,25, 2.9 
Reg. DU (1.º mão); 17,50, 3.º Reg. ET (1.4 mão); 18,15, 4.9 Reg. 
SD e SC (2.º mão); 18,40, 5. Reg. EU (1.º mão). 


DIA 26 — Domingo — 16,30 h. 1.º Reg. SD e SC (3.4 mão); 
16,55 2º Reg. DU (2º mão); 17,20 34 Reg. ET (24 mão); 17,45 
4º Reg. EU (2. mão); 18,10 5. Reg. DU (3.4 mão); 18,35 6.4 Reg. 
ET (3.º mão); 19 7.º Reg. EU (3.º mão); 21 Jantar de confraterni- 


Turismo: ET; Corrida: EU e DU; Stock: SD e SC. 
O programa criteriosamente estudado, ficou assim esta- 
zação seguido da distribuição dos prémios. 


Na linha raza do horizonte, recortam-se formas de beleza. Da 
luz nasce paisagem, e o homem do desporto, amante da natureza, sen- 
te-se bem respirando os ventos de marezia e enchendo a sua vista com 
os longes da nossa maravilhosa Ria. 


NOEL DE 


JORNADA TOTALMENTE FAVO- 
RAVEL AS EQUIPAS DE AVEIRO 


Com jogos nos campos do Bei- 
ra Mar e do Espinho, prosseguiu 
no último fim de semana, o Cam- 
peonato Nacional de Juniores. 

As honras da antepenúltima 
jornada vão para o Beira Mar e 
Espinho que venceram sem con- 
testação as turmas representati- 
vas de Coimbra, evidenciando ni- 
tida superioridade. 

Assim, o F. C. do Porto, apesar 
de não ter actuado nesta ronda, 
mantém-se no primeiro posto, 


ameaçado de perto pelos espi- 
nhenses, e estes, por sua vez, logo 
seguidos do Vigorosa. O Beira 
Mar que está a dar melhor conta 
das suas reais possibilidades, pode 
aspirar ao terceiro lugar, classifi- 
cação deveras honrosa para a sua 
turma, visto que a sua preparação 
se iniciou bastante tarde. 
Resultados gerais: 


Beira Mar — Reg. Agr.. 11- 4 
Espinho — Académica...... 12-7 
Beira Mar — Académica... 12-10 
Espinho — Reg. Agr....... 14- 5 


BEIRA MAR, 11 — REG. AGR, 4 


Jogo no campo do Beira Mar, 
sob a arbitragem de Licínio Coe- 
lho, do Porto. 


As equipas formaram: 

BEIRA MAR — Henriques, 
Peixinho, Neves (2), Brandão (3), 
Madureira (5), Matos (1), Lopes 


Alves, Falcão e Amaral, 
REG. AGR. — Osório, Trin- 
dade, Miranda, Branco, Figuei- 


ró (1), Varandas (3), e Azevedo. 

Ao intervalo os beiramarenses 
venciam por 4-2, 

Na primeira parte, os Regen- 
tes Agrícolas eguilibraram os nú- 
meros. No segundo período, os 
aveirenses forçaram o andamento 
e elevaram a diferença, termi- 
nando em justos vencedores. 

Sobre a arbitragem muito te- 
riamos que dizer... 
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ARADAS 


Aradas, 21 — No ridente lu- 
gar da Quinta do Picado, um dos 
mais importantes e progressivos 
desta freguesia, vão realizar-se 
nos dias 25, 26 e 27 do corrente, 
festas em honra de Nossa Senhora 
do Livramento, de cujo programa 
destacamos no dia 26 (domingo), 
às 11 horas, Missa solene a grande 
instrumental pregando ao Evan- 
gelho o sr. Padre Mário Sardo, 
Director do Instituto Nun'Alvares, 
de Aveiro, e às 17 horas, impo- 
nente procissão na qual figurarão 
alguns andores e se incorporarão 
várias Irmandades, muitos «anjl- 
nhos» e duas bandas de música. 

Os festejos serão abrilhantados 
pela Filarmónica Ilhavense e a 
Banda de Paços de Vilharigues 
(Vouzela). 

— O edifício da Junta de Fre- 
guesia acaba de ser beneficiado 
com uma grande reparação geral. 


MURTOSA 


— 'Terminaram os exames da 
4.º classe do ensino primário ofi- 
cial, tendo funcionado 3 júris, dois 
instalados na Escola Primária de 
Pardelhas e 1 na Escola Primária 
da Murtosa. 

— Informam-nos de que a fir- 
ma União Rodoviária do Caima, 
L.da, requereu licença para explo- 
ração de uma carreira regular de 
passageiros entre Estarreja — Es- 
tação e Torreira-Praia, com pas- 
sagem por Pardilhó, Bunheiro, 
Monte, Murtosa, Pardelhas, Es- 
teiro, Feiteira, Ponte da Varela, 
Quintas do Sul e 'Torreira, em 
substituição da que vem explo- 
rando entre Estarreja e Bestida. 


ESTARREJA 


B já uma realidade virtual a 
Escola Técnica de Estarreja. Está 
de parabéns toda a população do 
concelho e arredores, merecendo 
especial louvor o ilustre Presi- 
dente da Câmara Municipal, Sr. 
Dr. Fernando Pinto Gomes, por 
todo otrabalho e sacrifício em prol 
desta causa. Não poderemos ava- 
liar já os benefícios que advirão 
para todo o concelho de Estarreja 
e seus arredores deste importante 
empreendimento. 


AVANCA 


Nos dias 18 e 19 passados, 
como já é tradicional, realizaram- 
-se grandiosos festejos em honra 
da nossa excelsa padroeira Santa 
Marinha. 

— No domingo passado, dia 12, 
foi o encerramento das actividades 
do Ano Catequístico. As crianças 
tomaram parte na Missa das 10 
horas e de tarde houve uma sessão 


MISSA 


no salão da Fábrica 
além 
das crianças os seus pais, cate- 
quistas e professores. 

— A tomar parte numa Se- 
mana de Estudos para Semina- 


recreativa, 
Adico, estando presentes, 


ristas, encontra-se em Paris, o 
nosso conterrâneo António Maria 
Valente de Pinho, que depois con- 
tactará com alguns núcleos de 
operários portugueses. 

— Continua em ritmo animado 
a campanha das obras da Igreja. 
Têm sido muitas e muito valiosas 
as ofertas para o restauro da 
nossa Igreja, melhoramento tão 
necessário como urgente. 


Dois Jovens a cami- 
nho da Alemanha 


Maria Assunção Magalhães 
Alves da Costa e Manuel Pereira 
de Azevedo, dirigentes docesanos 
da Juventude Operária Católica, 
partiram para Estrasburgo, Ale- 
manha, a tomar parte no Euro- 
-Rallye da J. O. C.. Irão juntar- 
-ge a 2.000 jovens, portugueses e 
de dezasseis países da Europa, no 
estudo da elaboração do Estatuto 
do Jovem Trabalhador Europeu. 
Em 1 e 2 de Agosto, 28.000 jovens 
trabalhadores dos 16 países in- 
vadirão Estrasburgo, tomando 
parte em duas grandes manifes- 
tações. Aos nossos jovens o de- 
sejo de feliz viagem e óptima 
participação nos trabalhos. 


Jubileu da Porciúncula 


No próximo dia 1 de Agosto, 
ao meio-dia (12 horas), começa o 
Jubileu Franciscano da Porciún- 
cula, o qual termina no dia 2 à 
meia-noite (24 horas). 

Por esse motivo, as Igrejas 
de Santo António e de 8. Fran- 
cisco, desta cidade, encontram-se 
abertas, para os fiéis poderem fa- 
zer as suas visitas ao SS. Sacra- 
mento, e assim lucrarem por cada 
visita uma Indulgência Plenária 
aplicável às Almas do Purgatório: 
em cada visita rezar-se-d seis 
vezes o Pai Nosso, seis vezes a 
Avé-Maria, e seis vezes o Glória, 
pelas intenções do Sumo Pontífice. 

No dia 1 às 21 horas (9 da 
noite), haverá devoção em honra 
de S. Francisco com bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

No dia 2, haverá Missa às 9 
horas e meia, e à noite, às 21 ho- 
ras, celebrar-se-d a mesma de- 
voção em honra de S. Francisco, 
encerrando-se o Jubileu às 24 ho- 
ras desse dia. 


O Padre Comissário 


NOVA 


do Padre Inácio António de O. Nunes Branco 


Murtosa, 20 — Cantou ontem 
a sua Missa Nova na igreja ma- 
triz desta freguesia, onde foi bap- 
tizado e fez a comunhão solene, 
o Rey. P.e Inácio António de Oli- 
veira Nunes Branco. O neo-pres- 
bitero nasceu no lugar do Ribeiro, 
desta freguesia da Murtosa e é 
filho da sr.“ D. Ana Maria de Oli- 
veira Vaz, viúva. Fez os seus es- 
tudos no Seminário de Évora, re- 
velando-se um estudante aplicado 
e estudioso, tendo recebido as 
sagradas ordens de presbitero em 
28 do mês findo na igreja paro- 
quial da vila de Coruche. 

A Murtosa esteve ontem em 
festa, demonstrando pelo engala- 
namento das ruas e pela concor- 
rência ao acto religioso, quanta 
satisfação e alegria sentia por 
receber a grande graça de ver 
mais um seu filho subir pela pri- 
meira vez os degraus do altar. 

A missa teve lugar às 11 ho- 


ras, sendo o neo-levita acolitado 
pelos Padres Henrique Faritas 
Pasadas e Joaquim Lopes. O ser- 
mão foi pregado pelo Rev.” Mon- 
senhor José Filipe Mendeiros, da 
diocese de Evora. Depois da Missa 
foi cantado solene Te-Deum, ter- 
minando pela cerimónia do Beija- 
-Mão. 


Na casa dos pais do reo-pres- 
bitero foi oferecido um jantar, 
tendo no fim proferido brindes os 
Monsenhor José Filipe Mendeiros, 
Padre Manuel das Neves Marga- 
rido, Padre António Morais Gra- 
vato, Padre João Gravato, Padre 
Manuel Valente Garrido, Padre 
Henrique Faritas Pasadas, David 
Cavadas, Professor Firmino Ares- 
ta e Dr. António Maria Tavares 
e encerrou o jantar o Padre Inácio 
Nunes Branco, para agradecer as 
penhorantes atenções de que foi 
alvo. 


Pastelaria 


LI, 


Quem trabalha na Igreja está sempre 
em família, está sempre pesto 
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Nogueira, mas para dizer uma 
palavra de congratulação, «porque 
a Igreja está mais rica, está mais 
rico o Episcopado Português. Mas 
este enriquecimento — disse o nos- 
so Bispo—é sangria e sacrifício; 
ser bispo é um sacrifício grande, 
já o posso dizer por experiência 
própria, maior sacrifício ainda ser 
bispo de uma diocese africana. 
Vila Cabral tem 111 mil quilóme- 
tros quadrados, com 300 mil ha- 
bitantes dos quais apenas 30 mil 
são católicos; o islamismo tem ali 
os seus arraiais; sômente 20 sa- 
cerdotes, dos quais apenas 4 são 
portugueses. Esta é a hora grande 
do sacerdócio do Sr. D. Eurico 
Dias Nogueira ao serviço da Igre- 
ja. Às felicitações que jubilosa- 
mente apresentamos ao Sr. D. Eu- 
rico Nogueira queremos juntar 
também a nossa palavra de cora- 
gem: quem trabalha na Igreja 
está sempre em fmília, está sem- 
pre perto. 

O Sr. D. Eurico Dias Nogueira 
foi saudado por todos os presen- 
tes com vibrante salva de palmas. 
Começou por agradecer, sensibi- 
lizado, as palavras do Sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade e de 
Mons. Aníbal Ramos. Esta é uma 
hora de confusão na minha vida 
— disse; a minha vida tomou 
agora rumo absolutamente inespe- 
rado. E terminou as suas palavras 
afirmando: quando é Deus que 
chama, porque a Santa Igreja nos 
manda, eu vou alegremente; não 
vou resignado, vou contente e ge- 
neroso, embora com o coração 
apertado. 

Fez em seguida, a leitura do 
seu magnífico trabalho, do qual 
publicamos no nosso jornal um 
apontamento resumido. 


Alfaces Repolhudas 
Cenoura de Nantes 
Cenoura de Chantenay 
Cenoura de Guerand 
Couves-Flores diversas 
Bróculos Roxo e Branco 
Penca de Chaves 

Penca da Póvoa 

Penca Espanhola 
Glória de Portugal 
Tronchuda Portuguesa 
Lombardas 

Repolho Coração de Boi 
Couve Bacalan Lisa 
Frisada 


pm, 


E. 


Ni 


A «Sementeira» de A 


Rua Mousinho da Silveire, 178-180 — PORTO 


N B.-— Não confundir a nossa casa é defender os seus interesses 


Fecundidade Conjugal 


CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 


sonalizado. Condenando o natalis- 
mo, falou da paternidade cons- 
ciente e responsável, em que o 
filho deixa de ser uma surpresa, 
para se tornar uma realidade con- 
soladora e amorosa. Regulação 
da natalidade não é limitação, é 
antes uma atitude de fecundidade 
consciente, é uma atitude de amor. 
Não se trata de gerar o maior 
número possível, mas de gerar 
por amor. O número de filhos é 
comandado pela recta consciência 
dos pais numa decisão tomada 
perante Deus. 

Expôs a doutrina racional e 
católica sobre os vários processos 
naturais e anti-naturais da regu- 
lação da natalidade, falando em 
especial sobre o método da con- 
tinência periódica orientada pela 
curva térmica, 

Sobre sexualidade, explicou o 
que devia entender-se por sexo 
genético e sexo psicológico; o pri- 
meiro comum ao animal e ao ho- 
mem; o segundo específico do 
homem, que começa a descobri-lo 
bem antes da puberdade. Ainda 
antes de despertar o instinto 
sexual, já a criança descobriu a 
diferenciação dos sexos. 

Mais adiante afirmou que con- 
tinência nem sempre é o mesmo 
que castidade; a continência só 
é casta quando a pessoa sabe o 
que quer, por que é que renuncia. 
As relações sexuais no matrimó- 
nio são ou devem ser castas; as 
que o não são, não são relações 
humanas. 

Falou também do parto sem 


dor; não é inconsciência, mas 
antes um processo técnico que 
permite à mulher viver o seu 
parto não sofrendo, mas de ma- 
neira perfeitamente humana. Dis- 
se ainda, como que resumindo a 
sua exposição sobre as técnicas, 
que estas não podem ser conside- 
radas em si mesmas, mas devem 
aferir-se em relação ao casal, à 
sua biologia, para que o orga- 
nismo humano mantenha a sua 
normalidade. 

O Sr. Dr. Joaquim Pinto Ma- 
chado, ouvido por toda a assem- 
bleia sempre no mais rigoroso 
silêncio e com vivo interesse, ter- 
minou a sua brilhantissima ex- 
posição falando do amor, como re- 
flexo da maior beleza de Deus na 
mais perfeita das suas criaturas. 

Deus está onde está o amor; 
Deus é amor. Nesse amor estamos 
todos mergulhados, mesmo aque- 
les que não têm consciência disso, 
Amar é dar-se totalmente ao 
amor; é dar-se portanto total- 
mente a Deus, presente no marido, 
na esposa nos filhos, 

Houve depois alguns pedidos 
de esclarecimento, terminando a 
sessão com a palavra de encerra- 
mento pelo nosso Venerando Pre- 
lado. Lembrou algumas figuras 
célebres, filhos de famílias nu- 
merosas, dizendo que a fecundi- 
dade racional não vem eliminar as 
familias numerosas. Quem dera 
que todas as famílias possuissem 
capacidade de saúde, condições 
económicas e de habitação, onde 
cada filho fosse recebido sempre 
como bênção de Deus sobre o lar. 


Acção Católica 


SEMANA NACIONAL 
DE ASSISTENTES 


Na próxima semana vai reali- 
zar-se, no Santuário de Fátima, 
mais uma Semana Nacional de 
Assistentes da Acção Católica. 

A primeira sessão de trabalhos 
está marcada para as 16 horas 
do próximo dia 27 e o encerrra- 
mento para as 12,30 horas do 
dia 30, 

Serão relatores Mons. Luís 
Cardini, vice-assistente geral da 
Acção Católica Italiana e os 
Rev. Assistentes dos Serviços 
Centrais P.º Dr. Serafim Ferreira 
e Silva, P.º Aurélio Escudeiro, 
P.º Dr. Antônio Rodrigues e P.* 
Dr. Manuel Candelária. 


SENHORES 


a terra só é rica é amiga, se lhe lançar 
BOAS SEMENTESI... 


«A SEMENTEIRA», de ALÍPIO 
DIAS & IRMÃO, colabora com os Se- 


MONS. CARDIJN 
NO PORTO 


Em 16 de Agosto vai reali- 
zar-se, no Porto, o dia interna- 
cional da J. O. C., que este ano 
terá particular esplendor. Haverá 
uma velada de oração no dia 9, 
jornadas de estudo até ao dia 14 
e no dia 16 um grandioso desfile 
através da cidade para a Praça 
do Município, onde se realizará 
uma sessão solene, com a presença 
de Mons. Cardijn, fundador e As- 
sistente Internacional da Juven- 
tude Operária Católica. O encer- 
ramento será a Missa Campal ce- 
lebrada pelo Sr. D. Florentino 
de Andrade e Silva, Administra- 
dor Apostólico do Porto. 


LAVRADORES | 


nhores Agricultores, auxiliando-os a tirar da 
terra o máximo proveito, porque só lhes fornece SEMENTES de inteira confiança, 


Como estamos numa das melhores épocas para fazer diversas sementeiras, de 
entre as muitas que temos à venda, mencionamos : 


Repolho Gigante das Hortas 
Repolho Napolitano 
Repolho Holanda Meio Pé 
Repolho Holanda Pé Alto 
Repolho Holanda Pé Curto 
Repolho D'etampes 
Espinafre Viroflay 

Fspinafre de Inglaterra 
Rabanete Redondo Rosa 
Rábano Vermelho Comprido 
Nabo Branco Chato 

Nabo Bola de Neve 

Nabo Globo, Colo Rocho 
Nabo Longo Virtudes 

Nabo 60 Dias 


Se deseja SEMEAR E COLHER... dê a preferência às SEMENTES que com 


todo o escrúpulo lhes farnece a 


Catálogo ilustrado em distribuição grátis 


A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DESTA CIDADE 


Nabo Bola de Ouro 

Nabo Norfolk 

Nabo Corno de Boi 

Nabo Inglês Comprido 

Nabo Saloio 

Nabo da Meda 

Nabo S, Cosme 

Trevo Violeta 

Trevo Vermelho 

Trevo Spadony 

Trevo Branco Ladino 

Trevo Branco Anão e da Pérsia 
Luzerna de Provence e Flamande 
Law-Grass 

Ray-Grass, etc., etc, 


ípio Dias & Irmão 


Telefones 27578 e 33715 


Preços especiais para revenda 


O Matrimónio... 


CONTINUAÇÃO DA 


GET WA PÁGINA 


cada caso, pressuposta a existên- 
cia de causa justificativa para a 
dispensa, 

* 


Falando sobre a forma de ce- 
lebrar o matrimónio, expôs o Sr. 
D. Eurico Nogueira a doutrina 
católica, afirmando: em princípio 
só é válido o matrimónio con- 
traído perante o pároco, o Ordi- 
nário do lugar ou um sacerdote 
delegado de qualquer deles e na 
presença de duas testemunhas 
(Cânon 1.094). Esta solenidade 
constitui uma formalidade subs- 
tancial, que tem em vista garan- 
tir a liberdade do consentimento 
ea sua publicidade e certeza, de 
modo a conseguir-se a prova do 
casamento. Falou depois sobre 
formas especiais de celebração 
também admitidas pela Igreja 
Católica. 


Continuando a magnífica ex- 
posição do seu trabalho, ouvido 
sempre com muito interesse, o 
8r. D. Eurico falou sobre a anu- 
lação e declaração de nulidade. 
O matrimónio válido é por natu- 
reza indissolúvel; o seu vínculo 
permanece até à morte de um dos 
cônjuges. Pode, porém, declarar- 
-se nulo um casamento que, por 
qualquer obstáculo essencial, é 
inexistente ab initio (desde o prin- 
cípio). Falou sobre o caso do ma- 
trimónio rato não consumado e 
ainda do privilégio paulino. Se- 
guidamente começou a analisar a 
competência do poder civil, indi- 
cando a posição do matrimónio 
na ordem jurídica portuguesa. 

Sem dúvida a Família é a base 
da sociedade civil; por conseguinte 
não pode esta desinteressar-se do 
contrato matrimonial que a cons- 
titui. E assim, legislando para 
súbditos não cristãos, pode a au- 
toridade civil estabelecer leis cu- 
ja inobservância importe nulidade 
do referido contrato ou sujeite os 
infractores a determinadas san- 
ções. Tais leis, desde que não es- 
tejam em contradição com o di- 
reito divino, obrigam em cons- 
ciência. 

Outro tanto não pode afirmar 
-se do matrimónio entre cristãos. 
Sobre este nada pode o Estado 
dispor em ordem à sua validade 
intrínseca e efeitos inseparáveis 
do contrato matrimonial, Só lhe 
resta aceitá-lo como Deus o ins- 
tituiu. Há no entanto um campo 
que lhe é reservado: é o que res- 
peita aos efeitos meramente ci- 
vis, Sobre estes legisla por direito 
próprio, obrigando por isso os 
cristãos, desde que nas suas dis- 
posições nada haja que se oponha 
ao direito canónico. 


* 


O Sr. D. Eurico Nogueira fez 
depois a história do casamento 
em Portugal antes da publicação 
do Código Civil, sob o regime 
deste, no tempo após a República, 
no regime concordatário, para ter- 
minar com a análise da posição 


ANIMOIS — QHES — DAÇÕES 


Preparam-se juntando aos cereais ou 
residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BÓTICOS » 


(Mais economia e eficiência) 


LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


dy. Dr. Lourenço Peixinho, 0-0. 
Tell. 20082 


AVEIRO 


do matrimónio no ante-projecto 
do Código Civil, já em revisão 
ministerial, onde o problema está 
posto de modo bastante perfeito, 
merecendo o nosso louvor como 
católicos. Foi esta, aliás, a opi- 
nião dos canonistas da I Semana 
Nacional do Direito Canónico, rea- 
lizada em Dezembro do ano pas- 
sado, onde se apontaram sômente 
pequenos pormenores que se es- 
pera, conforme sugestão apresen- 
tada, venham a ser corrigidos. 

Foram estas as últimas pala- 
vras do Sr. Bispo Eleito de Vila 
Cabral: E árdua a luta que a 
Igreja vem travando ao longo dos 
séculos a fim de manter o matri- 
mónio na pureza e santidade ori- 
ginária sublimadas pela natureza 
sacramental que a Nova Lei lhe 
trouxe. Na verdade o casamento 
é o início da Família, base da 
sociedade civil e eclesiástica e 
meio normal de o homem realizar 
a sua missão terrena. 

A viagem de regresso à sã 
doutrina e às puras tradições na- 
cionais tem sido longa e penosa. 
O projecto do Código Civil repre- 
senta a próxima etapa que pode 
considerar-se final, já pela letra 
em si, já sobretudo pelo espírito 
que o anima. Congratulemo-nos 
com isso, façamos votos por que 
em breve o projecto se volva em 
lei do Estado e saudemos agra- 
decidos os membros da Comissão 
redactora e de modo especial o 
insigne jurista católico Prof. Go- 
mes da Silva. 


DESPORTOS 


COTNINUAÇÃO DA 3.º PÁGINA 


BEIRA MAR, 12 — ACADÉMICA, 10 


Encontro no Parque de Jogos 
do Beira Mar. 

Árbitro, Licínio Coelho, do 
Porto. 

As turmas alinharam: 

BEIRA MAR -—- Henriques, 
Brandão (5), Neves (1), Peixinho, 
Lopes Alves, Amaral e Madurei- 
ra (6). 

ACADÉMICA -— Nunes, Lo- 
pes (2), Daniel (2), Câmara, Pi- 
ta (6), Carlos Alberto, Faria e 
Amadeu. 

Ao intervalo o resultado era 
de 6-4 favorável aos aveirenses. 

Triunfo difícil mas merecido 
dos beiramarenses, que foi valo- 
rizado pela réplica do vencido. 


anuncie no 


«Correio do Vouga» 


OCULISTA 


R. Combatentes G. Guerra 18-30 
Telef. 24252 AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente de Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
linstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 


Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 hores 


Consultório 23716 
Telefones f Residência 22351 


Galeria de Arte 


A Livraria Borges vai apre- 
sentar, na sua Galeria de Arte, 
mais uma exposição artística. 
Trata-se de uma exposição cerã- 
mica das Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos, Sucursal da 
Meadela, composta de peças úni- 
cas, dos artistas Fernando Soares, 
António Soares e Ezequiel. A 
inauguração será no próximo sá- 


bado, dia 25, às 17 horas. 


Salão de Chá 


0 seu frigorífico 
GENERAL 


ELECTRIC 


escolha um dos seus 
23 MODELOS! 


2 aproveito esta grande 
2 vantajosa campanha À 


x uma Técnica formidável 
» preços magníficos 
x assistência cuidada 


Só em 
Outubro 
comece a pagar 
«f É» garantia absoluta 


ARLA fgência de hop. L.ia 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 200 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA 
Consultório : 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9! - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 


Consultas às 2.º.feiras, 
4.8 e 6.ºº das 15 às 20 horas, 


Residência : 
Rua Eng Oudinot, 23-20 
Telef. 22080 AVEIRO 


GINECOLOGICA | 


brónicas do outro Continente 


= CONTINDAÇÃO 


DA 


ÚLTIMA PÁGINA — 


resta das paredes da catedral, 
longa de mais de 100 meiros pos- 


sue ainda a marca do fogo e das 
balas de canhão com que os re- 


formistas a destruiram há mais de 
três séculos. Do convento que a 
circundava, o maior que existiu na 
Grã-Bretanha, apenas resta uma 
torre normanda, grande de 50 me- 
tros, poupada sob pretexto de ser- 
vir de farol. 

Outro exemplo é o da catedral 
de Elgin, no Morayshire, fundada 
em 1224, um dos mais grandiosos 
monumentos góticos fora da Eu- 
ropa, donde nos restam duas tor- 
res, parte do coro e pedaços de 
paredes das naves laterais. 

Riquíssima em monumentos, 
poucos restam intactos. Outro dos 
mais importantes monumentos es- 
coceses é a catedral de Glasgow, 
contruida quase inteiramente no 
século XIIl e sem dúvida o mais 
perfeito edifício gótico intacto 
existente fora da Europa. 

Na zona costeira oriental são 
igualmente frequentes os vestígios 
romanos e normandos. 

De dezenas de castelos, ca- 
tedrais, abadias, que a história 
nos cita, restam ruínas, testemu- 
nhas de um passado, glorioso e 
trágico, recordado pelo povo nas 
canções que sempre repetem 
«Scotland the brave», num tom que 
parece um hino guerreiro e uma 
elegia; ruínas que mostram ainda 
a guarda contra um invasor há 
muito tempo desaparecido. Os ri- 
gores invernais descoloriram-lhe as 
pedras e amortalharam-nas de 


compre os seus livros 


Gráfica do Vouga 


rega por 
aspersão 


aspersores 
tubagem 
bombas 


BAUER 


PORTO — Rua do Bolhão, 157 
LISBOA-1 — R. de Passos Manuel, 69-A 


negro. O musgo cobriu-as de ver- 
de; escritores como Walter Scott 
eternizaram os vales de Tweed e 
as colinas de Abbotsford; poetas 
como Robert Burns cantaram os 
planaltos de Ayrshire. Todos os 
anos milhares de pessoas visitam 
o «auld clay biggin» — uma ca- 
sinha caiada de branco, onde o 
poeta nacional escocês nasceu 
há 200 anos. 


— Horário das Missas — 


na cidade 
aos domingos é dias ganhos 
Sé Catedral ;-9- 

18.30 
Carmelitas . .. 8 
Santo António . . 9:30 
Santa Joana- , .. 10 
Misericórdia. . . 12 


Vera Cruz 730 — q 


Carmo. . . 630 — 830 

10 — 18,30 
BRIrOCARS qa 0 Erê 9 
Esgueira, 7-— 10 
S. Bernardo ;-11—19 
S. Jacinto . o=Te 
Barra 830 -19,30 
Costa Nova q-g-12 


Gof. da Nazaré 6,30 
9g—IL-I9g 


Companhia Aveirense de 
Moagens 


Sociedade Anónima de 
Responsabilidade Limitada 


« Capital realizado 3.600 contos » 


Convocalória 


Pela presente convido os Ac- 
cionistas da «Companhia Avei- 
rense de Moagens» a comparecer 
à Assembleia Geral Extraordiná- 
ria a efectuar na Sede da Compa- 
nhia, no dia 4 de Setembro pró- 
ximo, pelas 15 horas, com a se- 
guinte Ordem do dia: 


1.º — Apreciar e deliberar so- 
bre uma Proposta do Conselho de 
Administração para «ELEVAÇÃO 
DO CAPITAL SOCIAL PARA 
SEIS MILHÕES DE ESCUDOS 
MEDIANTE INCORPORAÇÃO 
DE RESERVAS»; 


2º — Ao abrigo do Art. 34.º 
dos Estatutos deliberar sobre mo- 
dificações ao Pacto Social. 


Aveiro, 22 de Julho de 1964. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) José Pereira Tavares 


Máquina de Costura em bom estado Nova, marca BORLETT. /n- 
forma o « Correio do Vouga », Resposta a este jornal à carta n.º 82. 


ax. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 


ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av, Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,0 Drº — Telefone 
23875 às segundas, querias e 
sextas-feiras » partir des IU horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1.0 Dr. 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital de Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 hores, 
Em Estorreja — no Hospital da Mj- 
sericórdis — sos Sábados às 14 h. 


J. Rodrigues Póvoa 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas é sábados, das 14 às 
16 horas 


hvenido Dr. lourenço Peixinho, 50-).9 
reLerone 22706 


Aveiro 


S “usa — YONOA 0d OITITOD-+96-4v5 
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Dr. Mário Sacramento DX. Almeida Henriques 


Ex - Assistente Estrangeiro do 
Hospital Saint-Antoine de Paris 


DOENÇAS DO APARELHO 


MÉDICO -RADIOLOGISTA 


DIGESTIVO 
Badiologia do lubo digestivo 


DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(Esclerose e electrocirurgio de hemorroidas ) 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Exames de 


RAIOS X 


com hora marcada 
Consultos com hora marcada 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50, 1.º 
Telefone 22706 AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


MÉDICO ESPECIALISTA = OPERAÇÕES = 


Doenças das Senhoras — Operações 


Histero — Salpingografia 
Celioscopia 
R,X. — Fisioterapia 


Enfermagem — & cargo de en- 
fermeira-perteira diplomada 


Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 92 - À - 2.º 
(das 15 às 19 horas às 
2.08, 4.s e 6.95,) 
Telf. 25183 


ET Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagiário dos Serviços de Alorgia da 
Clínico de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologio do Hospital de la 
Santa Cruz y San Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dias, e partir des 
14.30 horas. 

Consultório — Avenida 
-«B710E 


aprecia — B. de llhavo - 46 


Dr. Lou- 
renço Peixinho, 


AVEIRO 


M. Bem Cónego 


MÉDICO 


| OR. SANTOS PATO 


DOENÇAS DA BOCA 


— E DENTES ie: 
EE Consultas: — Dias úteis | 


14.30 às 18 horas. 


Consultório ; — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 
ag-A, 2.º. 


TELEF, 24508 
AVEIRO 


Médico Especialista em Portugal 
& Estados Unidos da América do Norte 


CLÍNICA RADIOLÓGICA : 


Estômago — Fígado — Intestinos 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, 81-1.º D. 
Consultas com hora marcado 
Telef. Residência 24202 
Consultório « 24438 
Aveiro 


VINHO ESPUMANTE MATUMAL 


Ze) 


AVES DO Jarrocdo. 


FOGUEIRA » PORTUGAI 


COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 
do cancro genital) 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consaltas todos os dias 
de manhã e de tard= 


Dr. Polzinho, N0-1.9-D.to 
(Acima do (ise-Testro Avenida) 
a a FEIRO 


Aven. 


onsultório 23633 
Telef. i Esulgóncia” 22019 


A Optica 
Rua José Estêvão, 23 
Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 
ceita rnédica e 

outros 


GLOMERADO DE 


Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveirio 


AVISO 


Torna-se público que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de 20 dias, a con- 
tar da data deste AVISO, 
para provimento de vagas 
das seguintes categorias: 


Contabilista 
Aspirante 


Os lugares de Contabi- 
lista só poderão ser provi- 
dos em diplomados com o 
curso de contabilista dos 
Institutos do ensino médio 
comercial, com a idade mi- 
nimo de 18e a máxima de 
35 anos, 

Aos lugares de Aspiran- 
te poderão candidatar-se os 
indivíduos, também maiores 
de 18 anos e menores de 35 
anos, habilitados com o cur- 
so geral dos Liceus ou equi- 
valente e que hajam reque- 
rido a admissão aos concur- 
sos para a categoria de as- 
pirantes das instituições de 
previdência abertos pela 
Direcção Geral da Previ- 
dência e Habitações Econó- 
micas. 

Nos seus requerimentos 
ao Presidente da Comissão 
Organizadora desta Caixa 
os candidatos deverão refe- 
rir se prestaram ou não ser- 
viço militar no Ultramar, há 
quanto tempo residem no 
distrito de Aveiro e juntar 
documento | comprovativo 
dos suas habilitações lite- 
rárias. 

Aveiro, 20 de Julho de 
1964. 

À Comissão Organizadora 


MADEIRA 


% 


* 4% % 


micas. 


João Marques Pinto & C., Lda. « 


Mais leve do que madeira. 
Não empena nem arqueia. 


Mais decorativo por poder ser reves- 
tido de qualquer espécie de madeira. 


Decorações mais perfeitas e econó- 


Dr. Luciano dos Reis 


Doutorado pela Faculdade de Medicina de Coimbra 
Ex-Residente-Chefe de Cirurgia do Albert Einstein Medical, Center, 
Filadélfia, E. U. América 
Consultas às 3.º e 5.5, às 1430, horas, e por marcação 
Av. Sá da Bandeira, 112:1 º-Tel. 47340-Residêncio: Tel. 22456 


COIMBRA 


Reabre no dia 1 de Agosto de 1964 


com nova gerência a 


Casa Penafiel 


(TIPO RESTAURANTO) 
COZINHA PORTUGUESA 


Almoços e Jantares — Serviços de Casamento 


Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, 48- PORTO 


Casas 


Baptizados — SERVIÇOS À LISTA 
Os melhores Vinhos verdes e da Região 
Culinária à moda do Norte 
RUA JOÃO menDonça 


(na passagem para a Feira de Março, em frente à Rie) 


Dos herdeiros do Capitão José Candido Vaz, 
de Ilhavo, sitas na Avenida Marginal da Costa Nova, 


vendem-se, 


Dirigir propostas em carta fechada a D. Maria 
Manuela da Silva Vaz, Rua Arcebispo Bilhano, Ilhavo. 


Anuncial no 


[|| 
III 


A 


«Correio do Vouga» 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


FAZ-SE PUBLICO que no 
dia 3 de Setembro próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro, se há-de proceder 
à arrematação em hasta pú- 
blica, pela primeira vez e 
pelo maior preço oferecido 
acima dos valores indicados 
no processo, dos bens mó- 
veis a seguir mencionados, 
penhorados aos executados 
António Fidalgo Carlos e 
mulher Madalena Martinho 
Gandarinho, ele comercian- 
te e ela doméstica, residen- 
tes no lugar e freguesia da 
Gafanha da Nazaré, desta 
comarca, nos autos de exe- 
cução de sentença que lhes 
move o exequente Abel 
Santiago, casado, comer- 
ciante, residente nesta ci- 
dade, 

— A ARREMATAR — 

Um aparelho de televi- 
são, marca <SIERA »; 

Um frigorífico, marca 
« FRIGECO ». 

Aveiro, 9 
de 1964. 

O Escrivão de Direito, 
firmando Rodrigues Ferreira 
O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 


Correto do Vouga n,º 1708 de 24-7-64 


de Julho 


Terreno 


na Rua de Ilhavo, onde estiveram 

as Fundações Franki, arrenda o 

advogado Dr. António Pinho, 
Telefone 22278 


EQ Ur RaTEs 


S. Sebestian — Andorra — Madrid 


Excursão de 1 a 13 de Setembro. Tudo inclui- 
do 2.900%00. Inscrições : 


«Casa Fernandes» Tel. 23761] — AVEIRO 


Trespassa-se 


Na Rua Cândido dos Reis, 131, junto à 
Estação do Caminho de Ferro 


Casa Oliveira 
(antiga Caldeira) 
DORMIDAS — COMIDAS — VINHOS 
AVEIRO 


Telefone 22704 


Sempre a receber as últimas « Novidades» e 
exclusivos. 

Tecidos de linho, algodão, seda, lã e fibras. 

Cintas e Soutiens — Malhas 

Confecções - Camisaria - Gravatas e Peugas. 

Enxovais completos. 


A maior Casa de Aveiro que 


Casa Preço Popular 
VESTE PAIS E FILHOS | 


CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 
COM DIPLOMA 


meCcanoGRÁFICA DE RUeIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


[junto ao Teatro Avelrense ) 


MOTORES MARÍTIMOS 


CATERPILLAR 


Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar 
e distribuídos por 
SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. 


E 
o-Sacavém + 


Prior Velh 


SÓCIO | 


Precisa-se para desen- 
volver indústria de mate- 
riais para construção civil, 
nos arredores de Aveiro, 
com movimento em todo 
o País, Resposta à redacção 
do «Correio do Vouga» ao 
n.º 78 — Aveiro. 


Escritas 


Aceitam-se em regime 
livre. Respostas à Redacção 
do «Correio do Vouga» — 
ao n.º 79 — Aveiro. 


Ovos Moles 


Professora 
Licenciada em História 
para leccionar História e 
Português 2.º ciclo em Ex- 
ternato próximo de Aveiro. 
Carta à redacção ao n.º 8c. 


Senhora 


só, dá parte de casa a se- 
nhora igualmente só, hones- 
ta, educada, em troca de 
companhia, 

Cartas à redacção do 
«Correio do Vouga» aon.º81. 


Passa-se 


Ou vende-se todo o re- 
cheio duma mercearia fina. 
Bem situada. 

Informa a Padaria de Sá 
— Aveiro. 


Y 
] 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 


Agradecimento 


Maria da Apresentação Rocha 


A família de Maria da 
Apresentação Rocha, re- 
ceando ter cometido faltas 
no agradecimento às pes- 
soas que a acompanharam 
na sua dor, vem por este 
meio a todos agradecer e 
testemunhar o seu muito 
reconhecimento, 


CASA 


ALUGA-SE, c/ rés do chão e 
1.º andar, tendo 17 divisões, na 
Rua José Luciano de Castro, n.º 100 
(próximo da Estação de CF. — 
Aveiro). Possui 2 entradas, sendo 
própria para 2 inquilinos, ou co- 
mércio Falar c/ Fernando Oliveira. 
Telef. nº 75185 — BUSTOS, 


Vendem-se 


Vários terrenos próprios para 
construção, nomeadamente duas 
quintas em condições excepcionais 
para instaiações fabris em óptimo 
local na Mourisca do Vouga — 
Agueda, junto da Estrada Nacional. 

Trata o procurador Diamantino 
Simões Jorge — Taipa — Aveiro. 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Compra-se 
Prédio de Rendimento 


Até MIL CONTOS, de prefe- 
rência novo. 

Cartas à Redacção do Jornal 
« Correio do Vouga» ao n.º 83. 


TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 


Largo da Praça do Peixe 
Avi E ROO: 


Móveis - Casa Leitão 


DE -— 


Manuel Maria Leitão 
MÓVEIS NO MAIS FINO E VARIADOS GOSTOS 
Rua Tensnte Resende, 24 — Aveiro (Próximo à Praça do Piixe) 

Liquidação Total — Grandes Descontos 
2 ESTABELECIMENTOS — PASSA-SE 


Aluga-se o pfédio com amplo Estabelecimeuto com 2 montras modernas 
e grandes, porta de entrado grande é envidraçada e hobitoção 


Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 
Pastelaria Avenida 


4 fim de terminar 
as obras de remodela- 
ção que vem realizando 
e para não desmerecer 
da confiança com que 
honra a sua Exma 
Clientela, não deixará 
a Pastelaria Avenida 
de atender durante o 
pequeno período em que 
estará encerrada. 

Para tal põe à sua 
inteira disposição para 
entregar ao domicílio o 
Telefone nº 23289. 


Agradece 
Anibal Ramos 


4 “UBs] — YONOA OQ OIITIOD-+96-L-4% 


O MATRIMÔNIO 


NO DIREITO 


e no 


Matrimónio entre os cris- 

tãos é assunto que inte- 

ressa sobremodo à Igreja. 

Destinado a trazer cons- 

tantemente ao Seu seio 
novos filhos em substituição da- 
queles que a morte vai roubando 
à Igreja militante, não poderia 
esta desinteressar-se de um pro- 
blema que lhe é vital. 


Não é este porém o único, nem 
mesmo o principal título por que 
Ela reivindica para si competên- 
cia exclusiva sobre o matrimónio 
dos baptizados. 


E que o matrimônio, que em 
todos os tempos e em todos os 
lugares tem sido considerado um 
contrato por natureza sagrado e 
religioso — e isto porque de facto 
o é — foi por Jesus Cristo, res- 
taurador de todas as coisas que 
estão no céu e sobre a terra, ele- 
vado à dignidade de sacramento, 
quando realizado entre cristãos. 
R a doutrina constante da Igreja, 
definida no Concílio de Trento e 
sintetizada no Cânon 1.012 do Có- 
digo de Direito Canônico. 


Regula-o fundamentalmente o 
direito divino. E como à Igreja 
foi confiada a missão de inter- 
pretar infalivelmente e guardar 
gelosamente esse direito, a Ela 
compete regulamentar a celebra- 
ção daquele. É este um poder que 
Lhe é próprio, exclusivo e inde- 
pendente de qualquer autoridade 
humana. Renunciar-lhe ou não o 
defender devidamente, equivaleria 
a trair a missão que o Seu Di- 
vino Fundador Lhe confiou. Po- 
rém, nunca na sua longa história 
de quase vinte séculos, houve 
qualquer desfalecimento na defesa 
deste sagrado direito. Nem ha- 
verá jamais. 


CANÓÔNICO 


ante-projecto do 


CODEC 


So a: 


O matrimónio é o contrato- 
-sacramento que determina a ple- 
na e indissolúvel união entre um 
homem e uma mulher em vista 
da procriação e educação da prole 
e do mútuo auxílio e aperfeiçoa- 
mento. Assenta sobre três prin- 
cípios, qualquer deles essencial 
para que surja a figura jurídica 
do matrimónio cristão: a consen- 
sualidade, a unidade e a indis- 
solubilidade. Sendo verdadeiro 
contrato, é no consentimento das 
partes que radica a essência do 
matrimónio. A Igreja sempre 
considerou o consentimento como 
necessário e suficiente para fa- 
2zer surgir o vínculo matrimonial. 

O homem é livre em realizar 
ou não o matrimónio. Depois de 
se determinar nesse sentido, per- 
tence-lhe ainda escolher o outro 
cônjuge ou pelo menos aceitá-lo 
espontâneamente. Mas tem de 
aceitar o matrimónio como ele é 
por essência, quer dizer: um con- 
trato uno, indissolúvel que tem 
por objecto imediato a realização 
de actos apropriados para a trans- 
missão da vida. 


A Igreja fixou ao longo dos 
séculos uma série de impedimen- 
tos matrimoniais. Uns herdou-os 
da Sinagoga, outros do Direito 
Romano e do Germânico, outros 
finalmente foram introduzidos por 
motivos de conveniência ou opor- 
tunidade, que por isso podem va- 
riar através dos tempos. Uns ra- 
dicam no direito natural ou no 
direito divino positivo, pelo que 
não são passíveis de dispensa; 
outros existem por vontade da 
Igreja que pode dispensá-los em 
CONTINUA PÁGINA 


NA CINCO 


CRÔNICAS 


do outro CONTINENTE 


Escócia é um país pequeno e pobre em riquezas 
naturais. Ao longo da costa oriental, toda ela recor- 
tada em baías calmas separadas por falésias vulcã- 
nicas, abrigam-se sob as colinas as aldeias dos pes- 
cadores. A costa ocidental é montanhosa, coberta de bruma, 


penetrada por longos fiordes- 


No interior a mecanização proporcionou uma nova agri- 
cultura nos vales e planaltos; a criação de gado passou a ser 
a principal fonte de riqueza da população das montanhas, cujo 
nível se tornou, actualmente, mais elevado que o do agricultor 
francês e alemão. Na Highlands o gado ovino constitue a prin- 
cipal fonte de riqueza, fazendo da Escócia um dos primeiros 
países especializados nos tecidos de lã. 

Junto dos grandes portos surgiram regiões industrializadas 


modernamente equipadas. Edinburgh possue uma das maiores 
refinarias da Grã-Bretanha e Glasgow especializou-se na cons- 
trução naval, vaidosa dos seus dois filhos mais célebres, «Queen 
Mary» e «Queen Elisabeth». Complexos industriais como Man- 
chester e Birminghan não se encontram na Escócia. 

Povo aguerrido, os escoceses travaram durante séculos 
lutas incessantes e por vezes inúteis contra os habitantes do sul, 
pilhando-se mutuamente as cidades fronteiriças, com ou sem 
declaração de guerra, ou em autênticas invasões de massa 
após as quais só ficavam ruinas. As lutas da Reforma introdu- 
ziram na Escócia o desentendimento e a luta interna, durante 
quase um século. Os povos escandinavos, aventureiros do mar, 
já eles tinham encontrado na Escócia uma terra a invadir, campo 
ideal para a satisfação de instintos guerreiros. 

Em toda a parte, na Escócia, se encontram castelos e aba- 
dias, cujas paredes deixam entrever ainda um pouco da magni- 
ficência e grandeza. St. Andrews, sobranceira ao mar sobre um 
macisso rochoso, é um dos exemplos mais flagrantes. Escoceses 
e normandos, escoceses e ingleses, finalmente escoceses e esco- 
ceses durante q Reforma, destruiram por várias vezes a cidade. 
As ruinas dos dois castelos mostram a fúria dos invasores. O que 


CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 


por A. ABREU FREIRE 


Tendo chegado ao 
nosso conhecimento que 
o último artigo da sec- 
ção Letras Rústicas, do 
nosso colaborador J. 
Crespo de Carvalho, pro- 
vocou reparos e até certa 
indignação em alguns 
leitores que o julgaram 
injusto e ofensivo para 
Sua Excelência o Senhor 
Presidente do Conselho e 
a sua acção política no 
plano nacional e interna- 
cional, vimos declarar, 
a respeito do referido ar- 
tigo, que não é essa a 
interpretação que lhe da- 
mos nem parece ser esse 


o verdadeiro pensamento 
do seu autor. 
Lamentando que a 
infelicidade de uma ou 
outra expressão e o tom 
irónico, habitual no au- 
tor, tivessem motivado, 
no espírito dos leitores, 
comentários tão antagó- 
nicos, queremos esclare- 
cer a posição da Redac- 
ção do Correio do Vou- 
ga, que sempre se nor- 
teou pelo fiel acatamento 
das directrizes da Igre- 
ja, como órgão da Dio- 
cese de Aveiro que é, e 
pelo reconhecimento, teó- 
rico e prático, dos prin- 


NOTA 


da 


REDACÇÃO 


cípios do mais puro pa- | 


triotismo, nunca rega- 
teando à obra do Estado 
Novo, em geral, nem à 
acção do Senhor Presi- 
dente do Conselho, em 
particular, o tributo das 
suas sinceras homena- 


gens. 


A IGREJA ERR 


UEM quer que hoje medite 
um pouco na vida do 
nosso meio rural, nas 
arrancadas descoordena- 
das e acidentais, quase 

sempre impostas do exterior e 
determinativas de transformações 
evolutivas lentas, e ainda nas in- 
fluências que sobre ele se exer- 
cem, a partir das quais não é di- 
fícil descortinar-se o futuro para 
que tende, reconhecerá, com sur- 
preendente clareza, estar-se em 
presença de uma época crítica e 
autenticamente histórica. 


Será o progresso extraordiná- 
rio da ciência e da técnica, que 
num dialogar constante entre a 
cabeça e as mãos, impulsiona o 
homem para ambientes até há 
pouco tempo desconhecidos ou 
considerados. arrojados; será a 
preocupação“ ominante do eco- 
nómico, o faetor também respon- 
sável por uma actividade efer- 
vescente que leva obsecadamente 
o elemento humano a melhorar 
o seu nível de vida; mas é tam- 
bém e sobretudo, o aspecto so- 
cial, que nas suas diversas fa- 
cetas se tornou mais conhecido, 
consciencializando o homem dos 
seus desígnios materiais e espi- 
rituais. 

A Economia norteia hoje os 
passos da vida dos povos, mas a 
Sociologia fornece-lhe o tempero 
que humaniza, a palavra ou o 
conceito que dignifica. Por isso, 
é natural que se pesquise com afã 
os livros destas especialidades e 
se busque neles a melhor orienta- 
ção para traçar caminhos largos 
para o futuro e não veredas es- 
treitas, 

Das ambiências criadas pela 
sociedade capitalista, surgiu a 
fórmula cooperativista que, depois 
de vir a ser adoptada pelos diver- 
sos sistemas económico-sociais, 
progride e quase domina nos tem- 
pos modernos todo o mundo ci- 
vilizado. Nesta difusão rápida do 
cooperativismo, a Igreja concede- 
-lhe mérito evidente e incontes- 
tado, na medida em que nele re- 
conhece uma forma excelente para 
a dignificação da pessoa humana. 

E assim vemos os países ca- 
tólicos a apoiarem-no, fomentan- 
do-o com notável interesse e ca- 
rinho. Na Espanha, por exemplo, 
as primeiras Cooperativas Agrí- 
colas aparecem no fim do século 
XIX. Desde aí, uma legião de 
sacerdotes e mais tarde, membros 
formados nas preocupações so- 
ciais da Acção Católica Espa- 
nhola, impulsionaram um movi- 
mento cooperativista profundo; 
sob a designação de Sindicatos 
Católico-Agrícolas autênticas 
cooperativas — que práticamente 
constituíram o fundamento da 
máquina 


moderna associativa 
deste país. 

Não quer isto dizer que só hou- 
vesse Sindicatos Católicos. A lei 
permitia a sua constituição, in- 
dependentemente de ideologias ou 
credos. Mas O que é certo é que 
a grande maioria existente eram 
Sindicatos formados à sombra da 
Igreja. 

Da levedura deste fermento, 
surgiu efectivamente um movi- 
mento cooperativista espanhol no- 


0 CORPORA 


tável, que em 1956, se computava 
em 5.205 Cooperativas, que as- 
sociavam um total de 1.139.975 
famílias do campo. 

Dá prazer registar a inter- 
venção do clero neste campo de 
autêntica caridade social, ao mes- 
mo tempo que também entusiasma, 
ver membros da Acção Católica 
empenhados num trabalho de pre- 
sença exterior, militantes e cons- 
cientes da sua ideologia e da dou- 
trina social que perfilham! 

Antes que um dia outros ve- 
nham tomar posição neste sector, 
parece de elementar prudência que 
também nós devemos fazer urgen- 
temente uma arrancada neste 
sentido, que leve à mentalização 
das camadas rurais para uma 
adopção de novas formas de con- 
vivência. Se é certo que sofre 
mais de medo quem tem medo de 


ISMO 


sofrer, impor-se-à a criação de 
um clima de coragem que afaste 
o temor doentio que nega a viri- 
lidade de um povo. 


Sente-se com agudeza a ne- 
cessidade imperiosa de adoptar 
novos métodos de trabalho na 
agricultura, que irão muitas vezes 
fazer estremecer pela raíz a vida 
apagada e ancestralmente indivi- 
dualista da nossa gente dos 
campos. 


Quando isso acontecer, sentir- 
-nos-emos orgulhosos por a nossa 
geração haver tido o privilégio de 
construir uma nova era, caracte- 
rizada por coordenadas de vivên- 
cia económico-sociais, diferentes 
sem dúvida, mas promissoras de 
uma vida melhor e mais con- 
sentânea com as admiráveis li- 
ções das páginas do Evangelho. 


União Pro-Família 


Recentemente constituída, a 


União Pro-Família é a única asso- 


ciação familiar actualmente existente em Portugal, São três os seus 


objectivos estatutários: 


— promover o estudo dos problemas da família; 
— fomentar o desenvolvimento do espírito de união e de 


ajuda mútua; 


— desenvolver acção no sentido da defesa da família e da reso- 
lução dos seus problemas. 

Assim, a União Pro-Família está ao serviço dos pais e mães 
ae desejem cumprir fielmente a sua missão de educadores, bem como 
e todas as famílias que têm consciência das suas necessidades, dos 
seus justos interesses e da vantagem de estudar e de agir em comum, 
em ordem à solução dos seus problemas. 

O programa de acção desta associação familiar, «tendente a 


consolidar a família, elevar o seu potencial, integrá-la no mecanismo 
vivo do mundo», pode resumir-se nas palavras de Pio XIl: «suprir a 
insuficiência da família, proporcionando-lhe o que lhe falta para exer- 
cer a sua função doméstica e social; unir entre si as famílias numa 
frente sólida consciente da sua força; permitir à família fazer ouvir 
a sua voz acerca dos negócios públicos do país, de tal modo que 
eles jamais a afectem, antes a beneficiem o mais possível», 


A União Pro-Família tem já a funcionar: 
— o Centro de Consultas sobre Problemas Conjugais e de Edu- 
cação dos Filhos, para consultas por escrito. 

— o Consultório Jurídico, também para consultas por escrito. 

Para ser sócio da União Pro-Família basta preencher e assinar 
uma proposta de admissão, que pode ser obtida, bem como um fo- 
lheto explicativo, mediante um simples postal com o remetente 
legível, enviado para: UNIÃO PRO-FAMÍLIA — Apartado TO Anda 


+ 
ANQuaNEZE N.º 1708 
Aveiro, 24-7-1964 


